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Artigos

Este artigo resulta da pesquisa sobre a trajetória de 
vida de Keila Simpson e seu registro em um documen-
tário que articulou a narrativa pessoal e seus entrelaça-
mentos com(na) história do movimento de travestis no 
Brasil (CARRIJO et al., 2019). Situada num campo in-
terdisciplinar, essa proposta enfrentou desafios técnicos e 
teóricos, resguardando o cuidado de se pensar que teoria/
técnica são elementos imbricados num mesmo processo. 
Seu objetivo é discutir alguns desafios metodológicos que 
marcaram esse processo de pesquisar/registrar/narrar.

Ao anunciarmos a nossa intenção de produzir um docu-
mentário, eram recorrentes os comentários, principalmente 
entre as travestis, que traziam a compreensão de que esta 
seria uma oportunidade de se produzir algum tipo de verda-
de sobre os fatos/pessoas. A crença na demarcação de uma 
verdade que poderia ser testemunhada ou registrada através 
de imagens marca o imaginário social e não se restringe ao 
advento do cinema, mas parece ter sido reafirmada com a 
separação entre filmes de ficção e documentário. 

Ao mesmo tempo em que os sentidos sobre a verdade 
eram negociados, inclusive com a personagem/narrado-
ra, diante de sua preocupação com o testemunho de docu-
mentos e pessoas, em outro espaço, eram (re)produzidas 
flexões sobre as possibilidades e desconfianças de que a 
produção de um documentário pudesse ser uma estraté-
gia de pesquisa no campo das ciências humanas. 

Para efeitos de escrita do texto, agrupamos nossos 
argumentos em dois grandes núcleos: narrativas de ver-
dades e narrativas encenadas. No primeiro, a partir da 
análise da literatura da área, discutimos as disputas sobre 
o real e o verdadeiro que se (re)produzem na interação 
com as imagens e, no segundo, refletindo sobre nosso 
percurso de realização do filme documentário, apresenta-
mos possibilidades e limites de fazer/pensar/negociar um 
filme etnográfico sendo pesquisador/cineasta em intera-
ção com a interlocutora/narradora.

Narrativas de verdades 
Este trabalho está ancorado nas relações estabelecidas 

entre o cinema e as ciências humanas e sociais, especial-
mente a etnografia. Faremos uma digressão, recuperando 
a etnografia e suas relações com a imagem em movimen-
to para demonstrar a longa relação de cumplicidade e co-
operação entre esses dois campos do conhecimento. 
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Resumo

A produção de um documentário como estratégia de pesquisa no campo das ciências humanas ainda gera debate significativo. 
Buscando contribuir para esse debate, o objetivo deste artigo é apontar alguns desafios metodológicos que marcaram o processo 
de pesquisar/registrar/narrar um filme documentário sobre a trajetória de vida de Keila Simpson e seus entrelaçamentos com(na) 
história do movimento de travestis no Brasil. Assim, por meio de uma análise teórica, inicialmente, discutimos as disputas sobre o 
real e o verdadeiro que se (re)produzem na interação com as imagens. A partir de uma perspectiva etnográfica, então, refletimos 
sobre nosso percurso de realização do documentário, nas etapas de exploração e produção de esboços, apresentando possibilidades 
e limites de fazer/pensar/negociar um filme etnográfico sendo pesquisador/cineasta em interação com a interlocutora/narradora. 
Entendemos que o filme permitirá entender aspectos sensíveis da protagonista e suas relações de sociabilidade e, de forma indireta, 
compreender o sensível não diretamente abordado pelas imagens.
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Recording: challenges to (re)tell narratives of(in) the social movement 
of Brazilian transvestites

Abstract

The documentary as a research strategy in the field of human sciences still generates significant debate. Aiming to contribute to this 
debate, the objective of this article is to point out some methodological challenges that marked the process of researching/ recording/
narrating a documentary film about the life trajectory of Keila Simpson and its interweavings with(in) the history of the transvestite 
movement in Brazil. Thus, through a theoretical analysis, we initially discuss the disputes over the real and the truth that (re)produce 
in the interaction with the images. From an ethnographic perspective, then, we reflect on our journey of making a documentary, in the 
stages of exploration and production of sketches, presenting possibilities and limits to make/think/negotiate an ethnographic film be-
ing a researcher/filmmaker in interaction with the interlocutor/narrator. We understand that the film will allow us to understand sen-
sitive aspects of the protagonist and her sociability and, indirectly, to understand the sensitive not directly addressed by the images.
Keywords: transvestites; documentary film; ethnography.
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Da kinetoscopia1 de Edison, que registrou, no palco, 
uma dança Sioux, em 1894, passando pelo registro de uma 
mulher wolof elaborando artefatos de argila realizado pelo 
francês Félix-Louis Regnault através do método da cro-
nofotografia,2 em 1895, até a divulgação do cinematógra-
fo3 pelos irmãos Lumière, a exploração do exótico e do 
não ocidental utilizando a imagem em movimento, como 
método de estudo, percorreu um longo caminho. 

Regnault filmou, também em 1895, três africanos ajo-
elhados em posição de repouso e outro subindo em uma 
árvore. Para Clarice Ehlers Peixoto (1999), ele tentava de-
monstrar com essas experiências que as cronofotografias 
poderiam ser utilizadas na etnografia como testemunhas e 
provas de uma determinada prática social expressa na ver-
dade e objetividade do registro. Essa crença em um olhar 
objetivo, orientadora dos trabalhos de Regnault, esteve pre-
sente também em trabalhos de outros cientistas da época. 

A expedição organizada em 1898 por Alfred Cort Ha-
ddon, zoólogo da Universidade de Cambridge, com o ob-
jetivo de documentar as práticas culturais da população 
do Estreito de Torres, contava com “notas descritivas, de-
senhos e medições antropométricas com fotografia e fil-
mes feitos com uma câmera Lumière” (PEIXOTO, 1999, 
p. 93). Essas imagens conteriam informações etnográfi-
cas preciosas para o pesquisador, que sugeria o método a 
seus alunos e colaboradores.4 

O filme etnográfico resulta das grandes expansões co-
lonialistas, realizadas no final do século XIX e início do 
século XX, no atravessamento das possibilidades entre 
as grandes invenções tecnológicas e as várias expedições 
etnográficas. A captura da imagem do outro, do diferente, 
por meio da imagem tecnológica, que fotografa a ima-
gem em movimento, para além da pintura ou do desenho 
(atividades que, embora envolvessem determinadas téc-
nicas, não eram e não são tidas como imagens técnicas), 
fascinou pesquisadores e exploradores. A fotografia foi 
considerada a primeira forma de registro da imagem sem 
a intervenção crítica da mão do homem, pois nela, “[...] 
entre o objeto inicial e sua representação nada se impõe 

1 Inventado por Thomas Edison, em 1889, e posteriormente desenvolvido por seu 
empregado William Kennedy Laurie Dickson, entre 1889 e 1892, o kinetoscó-
pio foi um dos primeiros dispositivos de exibição de filmes capazes de produzir 
a ilusão de movimento ou animação usando tiras de filme perfurado contendo 
imagens sequenciais. A ilusão de movimento foi possível movendo, sobre uma 
fonte de luz com um obturador de alta velocidade, filmes ou quadros de filmes. 
O aparelho foi projetado para que os filmes fossem vistos por um indivíduo de 
cada vez através de uma janela de visualização na parte superior do dispositivo.

2 A cronofotografia foi inventada pelo filósofo francês Étienne-Jules Marey em 
1882. Marey criou um fuzil fotográfico capaz de registrar fotograficamente 12 
imagens por segundo. Formado por um disco com furos que gira diante de uma 
placa sensível, registrando, a cada passagem de um furo, uma imagem. O interes-
sante deste invento é que o mesmo negativo era exposta várias vezes e, quando 
projetado, criava a ilusão de movimento. O objetivo de Marey era o estudo das 
várias fases do deslocamento de um corpo no espaço.

3 Inventado pelo francês Léon Bouly, em 1895, que perdeu a patente do invento 
para os irmãos Lumière, o  cinematógrafo  é considerado um aperfeiçoamento 
do  kinetoscópio  de Thomas Edison. O cinematógrafo é um aparelho híbrido, 
associando as funções de máquina de filmar, de revelação de película e de pro-
jeção, ao contrário de outros aparelhos que dele derivaram, como a câmara com 
funções exclusivas de captação de imagem e o projetor de cinema, capaz de 
reproduzir essas imagens sobre uma superfície branca e lisa.

4 Segundo Ehlers Peixoto (1999), a experiência está registrada nas imagens do 
filme Aboriginals from Torres Strait (1898) e nos seis volumes do relatório da 
expedição (Haddon, 1901-1903; 1904; 1907; 908; 1912 a 1935).

a não ser outro objeto” (BAZIN, 1981, p. 13), e, conse-
quentemente, ela seria isenta de interferência, testemu-
nha de uma realidade objetiva. 

Os trabalhos dos antropólogos Franz Boas (1888), re-
alizados nos Estados Unidos, The Central Eskimo, e de 
Branislaw Malinowski (1922), realizados nas ilhas Tro-
briand, na Oceania, Argonautas do Pacifico Ocidental, se 
destacaram não apenas pelo pioneirismo do método do 
trabalho de campo, mas também pela utilização de ima-
gens como recurso metodológico. Franz Boas foi um dos 
primeiros pesquisadores a utilizar fotografias e filmes no 
trabalho de campo, assim como o registro sonoro de músi-
cas e dos discursos dos sujeitos com os quais ele trabalhou. 
Assim como Regnault, Boas compartilhava o princípio de 
que a descrição e análise de certas práticas culturais exi-
giriam o registro de imagens. No entanto, Boas não tinha 
a intenção de trilhar os rumos do cinema etnográfico, sua 
intenção era a de “criar uma metodologia de pesquisa que 
incorporasse os instrumentos de registro de imagens fixas 
e em movimento” (PEIXOTO, 1999, p. 94).

O trabalho de Margaret Mead, nos anos de 1940, modi-
ficou o fazer antropológico através do uso de imagens. Ela 
inaugurou o debate sobre verdade/objetividade das ima-
gens, problematizando as informações audiovisuais como 
resultados de uma seleção operada pelo antropólogo/cine-
asta, sendo, por esse motivo, impregnadas de subjetivida-
de e escolhas como qualquer outra informação coletada 
pelas técnicas tradicionais de pesquisa. Ou seja, a imagem 
passa a ser entendida e utilizada como uma representação 
do antropólogo ligada diretamente às suas maneiras de ver 
e se relacionar como o mundo (RAPAZOTE, 2007). 

Reflexões no campo da antropologia incorporaram 
uma multiplicidade de estruturas narrativas comuns ao 
campo da literatura ou da montagem cinematográfica. 
Essas reflexões alcançaram o filme etnográfico (re)atu-
alizando as noções de “realidade” e “verdade”, debate 
considerado central no campo das ciências humanas.

As transformações tecnológicas proporcionaram 
mudanças no campo metodológico, possibilitando ao 
antropólogo e ao documentarista trabalharem de forma 
autônoma, sem depender de uma grande equipe de fil-
magem. Equipamentos menores e discretos modificaram 
as condições de inserção no campo, intervindo menos na 
maneira pela qual as pessoas filmadas agenciam, elas pró-
prias, seus meios e suas ações, ou ‘auto-mise en scène’ 
(COMOLLI, 2009). Também o surgimento das câmeras 
elétricas e o aumento da capacidade dos chassis5 possibi-
litaram a utilização de planos longos e planos-sequencias, 
permitindo maior aproximação do pesquisador, agora de 
maneira mais autônoma, com as pessoas e os rituais, cons-
tituindo uma percepção de que não haveria intervenção na 
realidade filmada. Neste contexto, surge o cinema-verda-
de6 (cinema-verité) ou cinema-direto, com a pretensão de 
5 A câmera Éclair Coutant e o gravador Nagra foram ferramentas revolucioná-
rias neste contexto, tanto para reportagens como para o cinema documental e 
antropológico.

6 O cinéma vérité surgiu nos anos 1920 com Dziga Vertov e o Kino-Pravda. No 
entanto, somente por volta de 1960, com o surgimento das câmaras sonoras por-
táteis (16mm), é que foi adotado como metodologia de filmagem que, além de 
registrar sons e gestos em sincronia, dava ao cineasta maior agilidade.
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captar uma “realidade” autônoma e autossignificante a ser 
restituída pelo filme sem mediações de sentido. Tratava-se 
de um posicionamento objetivista e positivista destinado a 
captar a “realidade” e fixar a essência da “realidade” em 
um documento cinematográfico.

A utilização de imagens estava ancorada no conteúdo, 
isto é, no texto escrito, nos argumentos teóricos como uma 
forma mais segura e objetiva de registrar as informações 
de campo. A câmera era considerada um instrumento de 
objetividade e precisão destinada a capturar o real, e seu 
produto, as imagens, seria o testemunho dessa realidade. 

 A ideia de uma “verdade” no documentário antropo-
lógico provocou acirrados debates, afinal que “verdade” 
seria essa? Qual o estatuto da imagem nesse contexto? 
Como se estabeleceriam as interações entre o pesquisa-
dor e as pessoas a serem filmadas? O cineasta e documen-
tarista Chris Marker relativizou estes questionamentos 
deslocando o hífen de cinema-vérité – ciné-ma vérité – 
(cinema minha verdade), demonstrando que nos filmes 
etnográficos e documentários o filmado e apresentado 
será sempre a partir do ponto de vista do documentarista, 
do realizador (PEIXOTO, 1999).

As inquietações teóricas e práticas no campo do cine-
ma também exerceram influências sobre o filme etnográ-
fico. Por exemplo, o Neo-Realismo italiano primava pela 
transferência do contínuo da “realidade” para a tela, uti-
lizando para isso filmagens ao ar livre, cenários naturais, 
(re)enquadramento no plano, plano longo, plano sequência 
e profundidade de campo. Esta maneira de filmar aplica-
da ao filme etnográfico ficou conhecida como Cinema de 
Observação, definido por Rapazote (2007, p. 103) como: 

[...] a relação entre a câmera e o lugar, entre a sociedade (a 
cultura) e as pessoas que o constroem e nele habitam, entre 
os conhecimentos que aí se praticam e aquilo que a câmara 
registra e pretende representar visualmente, relações estas 
criadoras de uma imagem cujo elo com o mundo remete 
para a ordem do índice e é capaz de satisfazer a pretendida 
objetividade do filme etnográfico.

No cinema de observação, são possíveis dois mo-
mentos distintos, a observação direta e a diferida. France 
(1998) considera que a observação direta seria aquela que 
acontece em campo, no momento mesmo em que o pes-
quisador observa/vê/registra o fluxo dos acontecimentos, 
e a observação diferida seria aquela em que o pesquisa-
dor observa o vivido filmado como fluxo, podendo ser 
visto e revisto. 

O ângulo de enquadramento, a posição da câmera, a 
escolha do direcionamento do microfone e o tempo de 
gravação são opções do realizador/pesquisador. Depen-
dendo da profundidade de campo escolhida e do plano 
fixado, a filmadora poderá registrar o objeto de interesse 
do pesquisador assim como o que está no segundo plano 
e não integra o foco do referido momento. Essas informa-
ções adicionais serão percebidas posteriormente, quando 
da observação diferida. 

O que nos interessa mais diretamente dessas transfor-
mações teóricas/tecnológicas foi o surgimento de um tipo 
de ficção “semi-improvisada” possibilitada pela perspec-

tiva do cinema direto. De certa forma, Pierre Perrault, 
Alain Tanner, Chris Marker, Claude Goretta, Lionel Ro-
gosin e Jean Rouch se distanciaram de uma concepção 
de documentário objetivo, que pretendia a adequação do 
sujeito/objeto. O assunto a ser filmado passa a ser pro-
blematizado, e não pensado como representação da reali-
dade preexistente. Neste trabalho, seguimos as pistas de 
Jean Rouch (SCHEINFEIGEL, 2008).

Para Jean Rouch, o documentário seria um aconteci-
mento, pois sua realização se daria entre o real e a ficção, 
na mediação entre ele, o diretor, e as pessoas/persona-
gens. Seu filme Petit à Petit (PETIT..., 1970) é a história 
de dois africanos que resolvem viajar até Paris para estu-
dar a vida e os costumes dos habitantes daquela cidade. 
Esse filme inverte a relação pesquisador/pesquisado ou, 
melhor dizendo, entre os colonizadores e os colonizados. 
Os atores reais (os africanos) passam a ser os persona-
gens reais (africanos em Paris) que eles necessitam ser 
(pesquisadores do europeu), isto é, seria preciso que os 
personagens fossem reais (africanos/pesquisadores in-
vestigando o europeu em Paris) para afirmar a potência 
criativa da ficção que eles inventaram (as construções do 
outro). Nessa relação, 

[...] o agenciamento do autor e dos personagens reais cria 
um ato de fabulação capaz de exprimir o devir dos perso-
nagens, de uma comunidade, de uma minoria e suas meta-
morfoses em função de novas formas de existência: essa 
metamorfose transforma radicalmente o autor e os especta-
dores, e os leva a viver uma aventura estética e ética (MON-
TE-MOR, PARENTE, 1994, p. 53). 

O filme etnográfico e o filme documentário seriam 
marcados sempre pelo encontro entre o pesquisador/ci-
neasta e a sociedade e/ou algum(ns) indivíduo(s) em um 
dado lugar e tempo. A depender dos acordos firmados 
entre o documentarista e o documentado, antes, durante 
e após as filmagens, pode-se transformar a fórmula clás-
sica “eu falo sobre ele para nós” em “eu e ele falamos 
de nós para vocês” (SALLES, 2005, p. 70). Esse foi o 
convite dessa pesquisa/documentário que reconhece “o 
risco do real”, dialogando com o referente “real” da cena 
e (re)apresentando as fissuras, as incompletudes e os aca-
sos que acabam por se revelar na realidade da inscrição 
cinematográfica. 

O “real”, indomável, impele, no sentido forte do ter-
mo, o projeto do filme documentário a embates frente a 
uma “realidade” sempre múltipla e diversa, obrigando-
-o a “se forjar a cada passo” (COMOLLI, 2009). Para 
o autor, o documentário, oposto ao filme de ficção, não 
se estabelece no roteiro, mas no ‘enfrentamento’. Ele 
avança nas fraquezas, na perseverança e na honestidade. 
Esse filme documentário resultou de múltiplos acordos 
de colaboração firmados durante e após os processos de 
filmagem. A produção de um filme exigiu estreita relação 
de confiança entre o pesquisador e a interlocutora, am-
pliando os elos de reciprocidade. A restituição das ima-
gens através do filme pronto pode ser considerada uma 
espécie de contra-dom. Neste percurso, a pessoa filmada 
performou uma personagem, e a sua vida e seus dramas 
restaram lá, em outros espaços. Pessoas e realidades não 
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dependem do documentário, mesmo que nesta relação 
ambígua o gesto de filmar/apresentar possa transformá-
-las. Essa é nossa aposta política.
Narrativas encenadas: fazer pesquisa e fazer o filme

Quando se pensa na utilização do documentário como 
estratégia de pesquisa, uma questão fundamental que se 
apresenta no início das reflexões é: quem empunhará a 
câmera? O pesquisador ou o cinegrafista (cameraman)? 
Ela é fundamental, pois determina as relações que se es-
tabelecerão entre o pesquisador e as pessoas filmadas, 
o financiamento para a pesquisa, o tempo dedicado ao 
trabalho, a qualidade do olhar, o que filmar e, principal-
mente, quando desligar a câmera. Outros aspectos im-
portantes referem-se ao campo do conhecimento e ao 
contexto institucional no qual o filme está inserido. Para 
quem e para que o filme está sendo realizado, a qual pú-
blico ele se destina e quais compromissos políticos, esté-
ticos e éticos ele mobiliza? 

No trabalho em questão, o pesquisador/cineasta ope-
rou a câmera e controlou o áudio, e juntamente com isso 
mediou as relações com as/os personagens/narradoras/es 
que emprestaram suas experiências e saberes. Também, 
e mais importante, o pesquisador/cineasta compartilhou 
com Keila Simpson, personagem/narradora/roteirista, a 
construção/realização do projeto. A escolha pelo manejo 
das máquinas (câmera e áudio) somente pelo pesquisador/
cineasta impactou e limitou a realização do filme, mas foi 
o caminho negociado para adentrar na intimidade do coti-
diano das pessoas, o que requer confiança e cuidado.

Compartilhar os processos de construção do docu-
mentário é também uma estratégia para apontar seus de-
safios. Muitas vezes recebemos o filme como “produto 
acabado ocultando os meios utilizados para se atingir 
determinado resultado, pois o filme seria encarado como 
uma maneira de apresentar os resultados de um roteiro 
previamente realizado” (FRANCE, 1998, p. 336). 

O registro fílmico iniciou-se simultaneamente à entra-
da no campo e dependeu apenas da atualização das nego-
ciações prévias já realizadas com os sujeitos envolvidos 
no processo de pesquisa. Não adotamos um roteiro prévio 
a ser seguido no documentário; portanto, a primeira fase 
se deu ancorada na abordagem de exploração. Essa etapa 
possibilitou a observação diferida do processo estudado 
(FRANCE, 1998), na qual a reversibilidade do sensível fil-
mado permitiu a supressão da observação direta, entendida 
como etapa precedente e indispensável para a pesquisa.

A supressão dessa fase preliminar da pesquisa foi fa-
cilitada porque aprender a olhar o universo das travestis 
foi um processo iniciado em 2006, a partir da participação 
do pesquisador/cineasta, como fotógrafo/pesquisador, no 
programa de extensão intitulado “Em Cima do Salto: Saú-
de, Educação e Cidadania”, desenvolvido na Universidade 
Federal de Uberlândia. Fotografar as reuniões e as ativida-
des de intervenção nas casas e nos espaços de prostituição 
despertou a relação de confiança necessária, que se conso-
lidou durante a pesquisa de doutoramento sobre migração 
de travestis para a Itália (CARRIJO, 2012a, 2012b). 

A permanência do pesquisador/cineasta no campo 
por mais de uma década também facilitou o trânsito com 
as travestis, ao mesmo tempo em que a inserção dos/
as outros/as pesquisadores/as da equipe em espaços da 
construção de políticas públicas e militância das travestis 
mediou as relações com outros/as entrevistados/as, ges-
tores/as e pesquisadores/as. O reconhecimento de que a 
equipe era composta por pesquisadores/as com histórico 
de relação ética e comprometida politicamente com os 
direitos das travestis facilitou a confiança das pessoas 
filmadas e impactou na colaboração para a viabilização 
do filme (CARRIJO et al. 2019; RASERA; TEIXEIRA; 
ROCHA, 2014; ROCHA, RASERA, 2015).

O registro cinematográfico foi o “primeiro ato da 
investigação”, e as decisões sobre as entrevistas com as 
pessoas filmadas foram apoiadas no exame dos registros 
realizados em conjunto com a Keila Simpson, e não mais 
uma etapa preliminar à filmagem. A negociação das/nas 
imagens/cenas integrou o processo de construção do fil-
me, e seu consentimento foi reiterado em todos os mo-
mentos, como destaca Débora Diniz (2007). 

No processo exploratório com os sujeitos envolvidos, 
fomos nos adaptando uns/umas com os/as outros/as e 
com os equipamentos existentes no espaço. As primei-
ras informações obtidas foram importantes, mas, por se 
referirem a um primeiro contato, eram geralmente menos 
densas. Somente com o tempo foi possível refinar os ar-
gumentos e pouco a pouco definir os contornos do filme. 

O registro e o exame das imagens são gestos que con-
dicionam e se definem reciprocamente “até comporem os 
dois aspectos complementares de um mesmo processo de 
observação” (FRANCE, 1998, p. 351). Para iniciar essa 
etapa, recuperamos cenas de gravações do “I Seminário 
Gênero e Sexualidade: a saúde travestida e o SUS”, rea-
lizado na Universidade Federal de Uberlândia, em 2007. 
Este foi o primeiro momento em que Keila Simpson, posi-
cionada como presidenta da Associação Nacional de Tra-
vestis e Transexuais (ANTRA), aproximou-se de travestis 
e transexuais de Uberlândia que não possuíam qualquer 
experiência com o movimento organizado de travestis. 
Ela, olhando as cenas, diz: “São quase 10 anos; desde a 
minha primeira vinda aqui, muita coisa aconteceu”. 

Rever as entrevistas e cenas gravadas e fotografadas 
em diferentes momentos permitiu organizar e selecionar 
os acontecimentos que deveriam ser narrados, os locais/
cenários para as gravações, as pessoas que deveriam ser 
entrevistadas, bem como definir quais apagamentos se-
riam intencionalmente produzidos. Esse conjunto de cenas 
foi nomeado por Keila Simpson como “baú de histórias”.

As cenas gravadas durante a “2ª Conferência Interna-
cional de Psicologia LGBT e campos relacionados: enfren-
tar o impacto da discriminação contra pessoas LGBT”,7 
somadas às capturadas no “XXI Encontro Nacional de Tra-
vestis e Transexuais na Luta contra a Aids (ENTLAIDS)”, 

7 O evento ocorreu no Rio de Janeiro, em março de 2016, e teve como objetivo 
a articulação de esforços internacionais para a visibilidade e consolidação do 
campo de estudos LGBT na Psicologia e áreas afins (CONSELHO FEDERAL 
DE PSICOLOGIA, 2016). 
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ocasião em que Keila Simpson foi reeleita para novo man-
dato de presidenta da ANTRA, compuseram o conjunto 
nomeado por ela como “coisas do presente”.

Passado e presente se uniram e, na casa de Keila, 
em Salvador, outros sentidos foram forjados para o do-
cumentário. Ser apresentado como um pesquisador que 
queria contar sua história e as histórias das travestis bra-
sileiras parecia posicionar Keila num lugar de quem era 
“dona de uma história” e, ao mesmo tempo, disposta a 
reinventá-la com o pesquisador/cineasta. Assim, sem 
uma demarcação tão rígida, iniciamos a segunda fase, 
chamada de produção de esboços.

A produção dos esboços é posterior à inserção e acei-
tação do pesquisador/cineasta em campo, caracterizan-
do-se pela continuidade e repetição dos registros e pelo 
necessário exame repetido destes. Essa continuidade se 
tornou possível em função dos novos suportes de grava-
ção em vídeo, que possibilitam gravar, regravar sobre o 
gravado, substituindo eventuais enganos, ver e rever as 
cenas capturadas, construindo assim esboços que permi-
tem variações de uma mesma cena.

Essa atitude metodológica resulta de um não direti-
vismo e, assim, as pessoas filmadas não são interrompi-
das no decorrer de seu comportamento, tendo como regra 
o respeito ao fluxo das atividades. Para France (1998), 
essa atitude tornaria as pessoas filmadas “destinadores 
do filme”, e o pesquisador/cineasta seria simplesmente o 
“mediador-moderador” de todo o processo. 

A importância dos esboços é mostrar/revelar aos des-
tinatários do filme a “mecânica do processo de observa-
ção”, desvelando o quadro e o fora de quadro, que, de 
certa forma, acabam por se (con)fundir. Entendemos a 
profilmia como sendo os efeitos provocados nas pessoas 
filmadas (auto-mise en scène) – em função da presen-
ça do pesquisador e da câmera (mise en scène) – e que 
essa interação desloca a ideia de objetividade do filme 
etnográfico. Assumimos que a intersubjetividade afetou 
o processo de observação/gravação e também o resulta-
do final. Esse diálogo entre comportamento observado e 
observação comporia o essencial da montagem final do 
filme (FRANCE, 1998). 

No decorrer da pesquisa e, simultaneamente, das fil-
magens, o filme se delineou. No vai e vem entre a produ-
ção dos esboços, por meio da análise dos resultados com e 
sem a presença das pessoas filmadas, hipóteses e imagem-
-som foram construídas pelo pesquisador/cineasta, que 
devolvia a Keila essas narrativas em formato de enredo.

A observação diferida detalhada dos esboços permi-
te ao pesquisador/cineasta decidir pela continuidade dos 
rumos do trabalho ou por sua eventual mudança, assim 
como rever e tomar consciência das implicações de sua 
mise en scène (FRANCE, 1998). Os diálogos com as 
pessoas filmadas e com os/as autores/as desse trabalho 
permitiram dirimir dúvidas que surgiram no decorrer da 
pesquisa, assim como estruturar melhor o momento das 
possíveis entrevistas.

Ver-se no filme e ser o filme produzia em Keila uma 
reflexão sobre sua trajetória entrecruzada com o movi-
mento das travestis brasileiras, mas também remetia a 
outros lugares de interação. Foi assim que se afirmou 
como necessária a visita à casa da mãe de Keila, no inte-
rior do Maranhão.

Em 2016, o contexto político brasileiro também im-
pactou a construção do filme, não somente pelas mu-
danças ocorridas em cargos/pessoas na gestão, mas 
principalmente porque tais mudanças significavam e 
eram percebidas como ameaças e retrocessos nas polí-
ticas relacionadas aos direitos humanos; particularmente 
às direcionadas à população LGBT. O processo de im-
pedimento da Presidenta Dilma Rousseff foi finalizado 
com a decisão do Senado em 31 de agosto de 2016. No 
entanto, o primeiro decreto de Michel Temer, ainda como 
presidente interino, extinguiu o Ministério das Mulheres, 
da Igualdade Racial e dos Direitos Humanos em 12 de 
maio de 2016. Outras modificações nos ministérios que 
dialogavam diretamente com o movimento das travestis 
causaram impactos nas decisões tomadas para o filme, 
pessoas foram substituídas, eventos foram desmarcados 
e algumas rotas modificadas.

A singularidade do ano de 2016 ficou também re-
gistrada pela presença de candidaturas de pessoas que 
se identificavam como travestis e/ou transexuais para 
os cargos do poder legislativo municipal, ainda que em 
um espectro ideológico-partidário bastante diverso. Esse 
cenário desencadeou a eleição de nove pessoas identifi-
cadas como travestis e/ou transexuais para as câmaras le-
gislativas, todas elas em partidos considerados de pautas 
de direita (PRADO, 2016).

Atentos aos espaços e pautas do movimento social 
que foram colocados em disputa nesse processo, a Asso-
ciação de Travestis e Transexuais do Triângulo Mineiro 
– Triângulo Trans – e o Programa em Cima do Salto: saú-
de, educação e cidadania organizaram o “VII Encontro 
Regional de Travestis e Transexuais do Triângulo Mi-
neiro”, com o tema central “Participação (na) Política: a 
visibilidade trans nas eleições de 2016”. Jovanna Baby, 
Indianara Siqueira e Keila Simpson, reunidas numa mes-
ma mesa-redonda, reafirmavam a posição de precursoras 
e (re)produziam as narrativas sobre a história do movi-
mento de travestis brasileiras. 

Nesse encontro, entre outras pautas, alguns temas pa-
reciam inaugurar os novos encontros das travestis e tran-
sexuais, trazendo as experiências de envelhecimento e 
suas interfaces com os direitos previdenciários, nas narra-
tivas de Anyky Lima, assim como as percepções sobre as 
atuações na disputa eleitoral de Amara Moira, Fernanda 
Benvennuty, Indianara Siqueira e Pamela Volp. Entreme-
ando essas pautas, também identificamos a permanência 
de pautas recorrentes no movimento das travestis, como 
o enfrentamento da violência e a presença silenciosa do 
HIV/Aids, apontadas anteriormente por William Peres 
(2015), Larissa Pelúcio (2009) e Mario Carvalho (2011).
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Nos intervalos do evento, nas festas e na casa em que 
as travestis ficaram hospedadas, as entrevistas eram dis-
cutidas com Keila Simpson, que apresentava o projeto do 
documentário para as outras e mediava as gravações. Não 
menos inusitado foi ela decidir que seria fundamental que 
Marcele Malta, outra travesti muito atuante no movimen-
to social das travestis, participasse da proposta, e foi ao 
seu encontro. Marcele estava na cidade para um evento 
de outra rede, organizada recentemente e reunindo me-
nor número de filiadas do que a ANTRA. Aparentemente 
em posições de disputa, Keila e Marcele se encontraram 
num almoço festivo com todas as outras lideranças ci-
tadas anteriormente. O acolhimento, as manifestações 
de afeto e as recordações que circularam nesse espaço 
apontavam que o compartilhar da luta por décadas pro-
duziu entre elas um sentido de pertencimento que não se 
desfez em razão de divergências entendidas por Marcele 
como “coisas menores”. Marcele fala de suas histórias, 
atravessadas por tantas outras histórias, e, generosa com 
Keila, é cúmplice desta ao dizer que a luta é maior do 
que as pessoas. A presença do pesquisador/cineasta em 
campo transformou o registro fílmico, pois a captura e o 
registro de ações, gestos e comportamentos não seriam 
apenas marcados pela negociação imediata. 

Reconhecendo o documentário como uma produção 
da/na academia, Keila fala dessa relação com os pesqui-
sadores como parte significativa de sua formação indi-
reta. Recupera em Luiz Mott sua primeira aproximação 
com as estratégias de prevenção da Aids, o que guarda 
semelhança com outras histórias. Parte significativa dos/
as pesquisadores/as e das pesquisas foi atravessada por 
esse universo, como apontam as revisões de literatura re-
alizadas por Amaral et al. (2014) e Raimondi, Paulino e 
Teixeira (2016). Keila se apropriou das técnicas e saberes 
da pesquisa; foi a interlocutora principal do trabalho de 
Kulick (2008) e, como revela sorrindo, já foi “nome de 
pedra preciosa, de flor, de planeta e de outras mulheres 
em tanta pesquisa que perdeu a conta”. Observamos na 
sua casa um conjunto de livros produzidos por pesquisa-
dores/as brasileiros/as e também outros que podem ser 
considerados como referência no campo dos estudos de 
gênero, tais como Judith Butler.

Keila também transitava como consultora em ou-
tras pesquisas realizadas no Brasil; demonstrava conhe-
cer alguns procedimentos metodológicos, muitas vezes 
relacionados à coleta de dados, e alguns resultados de 
pesquisas realizadas recentemente, tais como o “Projeto 
Muriel: vulnerabilidades, demandas de saúde e acesso a 
serviços da população de travestis e transexuais do esta-
do de São Paulo”, sob a coordenação de Maria Amélia 
Veras; o “Projeto PopTrans”, coordenado por Inês Dou-
rado; o “Projeto Divas”, coordenado por Mônica Malta; 
a pesquisa “Análise do acesso e da qualidade da atenção 
integral à saúde da população LGBT no SUS”, coordena-
da por Maria Fátima de Sousa e Ana Valéria Mendonça; e 
a pesquisa “Direitos e violência na experiência de traves-
tis e transexuais na cidade de Belo Horizonte: construção 
de um perfil social em diálogo com a população”, coor-
denada por Marco Aurélio Maximo Prado.

Com essa mesma desenvoltura com que circulava na 
academia, Keila apresentava os espaços da gestão fede-
ral. Embora marcado pelo contexto de retrocesso, como 
dito anteriormente, o fortalecimento da participação po-
pular nos espaços de gestão imprimiu nela sentidos de 
pertencimento (SIMPSON, 2015). Ela presidiu o Conse-
lho Nacional de Combate à Discriminação e Promoção 
dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (LGBT), vinculado à extinta Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/
PR), e integrou também o Comitê Técnico de Saúde 
Integral LGBT. No entanto, no momento de realizar as 
entrevistas com gestores identificados por ela, o local 
escolhido/negociado para a filmagem foi uma sala no 
Departamento de IST, Aids e Hepatites Virais, avaliado 
como um refúgio seguro em tempos difíceis. 

Coerentemente ao referencial teórico adotado para 
este projeto, compreendíamos a necessidade de incor-
porar o comportamento profílmico da protagonista, que 
sanciona o caráter sui generis da observação fílmica. O 
filme foi também um experimento metodológico de ob-
servação que reuniu diferentes versões da protagonista na 
construção de outra narrativa. 

Efetivamente, parte importante do filme consistiu na 
observação e na montagem dos esboços prévios, isto é, a 
articulação dos planos e das cenas, uma após a outra, trans-
formando os esboços filmados no documentário propria-
mente dito, conservando as descobertas proporcionadas 
pela imagem em movimento. Assim, descrever por meio 
do filme seria, segundo France (1998), também apresentar 
de maneira aprofundada, por meio dos fragmentos filma-
dos, a protagonista e suas relações de sociabilidade. 

O filme foi lançado em novembro de 2016 na cidade 
de Pedreiras, onde reside a família de Keila. Ele está cir-
culando e sendo apropriado pelo movimento das travestis 
como o filme de Keila. É exibido em encontros e seminá-
rios com sua presença e, às vezes, com a do pesquisador/
cineasta e outros/as pesquisadores/as. O filme é de Keila, 
e o fato de Keila acompanhar sua recepção colabora para 
entender aspectos sensíveis da protagonista e das imagens 
e, de forma indireta, compreender que o sensível emara-
nha tantas Keilas nas vidas das travestis espectadoras que 
se deslocam no e para o filme. São narrativas de verdade e 
narrativas encenadas que sugerem proximidades e singu-
laridades das vidas das travestis, enlaçadas pela precarie-
dade e pela coragem de reivindicar uma vida dissidente.
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